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DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS

A Universidade do 
Estado de Mato Grosso 
(Unemat), Campus de 
Tangará da Serra, atra-
vés do grupo de pesqui-
sa ‘Cultura, Política e 
Sociedade e Programa 
Campus a Campo, rea-
lizará no próximo dia 
25, o I Seminário Re-
gional sobre Democra-
cia e Políticas Públicas 
do Mato Grosso: Desa-
fios Contemporâneos. 

De acordo com o 
coordenador do even-
to, professor Raimundo 
França, o seminário tem 
por objetivo estimular o 
debate e reflexões entre 
os pesquisadores do 
grupo e parceiros, bem 

como discutir a temáti-
ca com agentes públi-
cos, servidores, estu-
dantes e população em 
geral através dos eixos: 
Democracia, Reforma 
Política, Pacto Federati-
vos e Políticas Públicas. 
“O grupo de pesquisa 
já vem trabalhando há 
praticamente três anos 
dentro desses eixos te-
máticos e planejando 
um seminário dentro 
desses grandes temas. 
Então, a partir disso, 
planejamos esta ação 
regional, cujo objetivo 
é exatamente reprodu-
zi-lo ao longo dos pró-
ximos anos em todo 
o Estado”, destacou o 
coordenador. “E Tan-
gará da Serra foi o pri-
meiro município esco-

lhido para esta grande 
agenda nesse momento 
importante que vive o 
país”. 

Ainda de acordo com 
o coordenador, o se-
minário é gratuito e os 
interessados já podem 
fazer sua inscrição pelo 
sítio http://siec.unemat.
br/. Ao todo foram dis-
ponibilizadas 150 va-
gas para a comunidade 
em geral. “E esperamos 
que a população se in-
teresse pela temática, 
que é extremamente 
importante. É um even-
to que é gratuito e mais 
que isso, as pessoas que 
irão compor a progra-
mação são especialistas 
em suas áreas e o enfo-
que será bastante escla-
recedor”.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Resultado da pesquisa 
será protocolado na 
prefeitura

ACESSIBILIDADEALUNOS 13 DE MAIO

Pesquisa aponta falta de acessibilidade 
em Tangará da Serra

Para mostrar aos re-
presentantes públicos 
o resultado da pesquisa 
realizada pelos alunos 
da escola 13 de Maio, 
um ofício será prepara-
do na instituição para 
que seja protocolado no 
Prefeitura Municipal. 
“Nossos alunos estarão 
trabalhando essa parte 
em sala de aula, de como 
elaborar o ofício, então a 
gente deve protocolar no 
máximo até  a próxima 
segunda-feira”, infor-
mou Idalina Meurer, que 

há 12 anos desenvolve 
projetos de acessibilida-
de em Tangará. 

Ainda segundo ela, 
um convite também será 
feitos aos representantes 
públicos para que uma 
reunião aconteça com 
os alunos da escola, com 
o objetivo de entender 
melhor como funciona 
a acessibilidade em Tan-
gará da Serra, se tratan-
do de providências do 
município. “A gente en-
tende que tudo depende 
de recurso, mas até que 
ponto a gente vai ficar 
esperando essas ver-
bas?”, indagou.

Um grupo formado 
por alunos da Escola Esta-
dual 13 de Maio realizou 
na tarde de terça-feira, 
dia 02 de setembro, uma 
pesquisa com objetivo de 
localizar quais pontos de 
Tangará da Serra estão ca-
rentes de acessibilidade. 
Faixas de pedestres sem 
rampa e calçadas quebra-
das, além de carros  e bi-
cicletas estacionados de 
maneira incorreta foram 
algumas das irregularida-
des encontradas duran-
te a pesquisa na região 
central do município. De 
acordo com a professora 
Idalina Meurer, que or-
ganizou e teve a ideia de 
fazer a atividade, novas 
construções no comércio 
da cidade também en-
contram-se sem a acessi-
bilidade, podendo preju-
dicar não apenas o acesso 
ao deficiente físico, mas 
também a segurança.

“Nós encontramos di-

>> Rodrigo Soares
Redação DS

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Professores Paulo Salmazo e Raimundo França

Calçada quebrada e pedaço de tronco foram encontrados próximo do Bosque Municipal

Diário da Serra

versas irregularidades, 
e o que nos preocupa 
principalmente não são 
as construções de algum 
tempo atrás, e sim as no-
vas, porque paramos e 
conversamos com algu-
mas pessoas e questiona-
mos como foi feita parte 
do projeto, e porque não 
tem adaptação. Em al-
guns locais a gente con-
seguiu a concepção de 
que o proprietário quer se 

adequar”, avaliou Idalina, 
ao destacar que o intuito 
da pesquisa também foi 
instigar os alunos a per-
ceber até que ponto a ci-
dade está adaptada.

Outro ponto observa-
do pelos alunos, foi nas 
calçadas no Bosque Mu-
nicipal, onde tem várias 
árvores cortadas, porém 
com parte do tronco ain-
da no caminho. “Isso 
prejudica não só as pes-

soas com deficiência, 
mas qualquer pessoa que 
pode no momento de dis-
tração se machucar da 
forma que aquele local se 
encontra”.

De acordo com o se-
cretário de Meio Ambien-
te, Ander Santos, para 
resolver o problema, uma 
licitação será lançada 
para o projeto de revitali-
zação ao redor do Bosque 
Municipal.

Unemat promove seminário sobre 
democracia e políticas públicas


